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ORIENTAÇÕES

			1. 	A versão da Bíblia usada neste livro é a Revista e Atualizada, 2ª edição, da Sociedade Bíblica do Brasil.

			2. 	O leitor poderá notar que, às vezes, falta uma relação entre o título da mensagem, ou de um subponto, e a referência bíblica correspondente. Isto se deve ao fato de que o livro original é em língua alemã e os esboços foram elaborados pelo autor usando a Bíblia em alemão. Muitas vezes, uma correspondência entre as palavras e o versículo que existe na versão alemã não existe na versão em português.

			3. 	O índice por assuntos foi elaborado usando-se apenas o assunto principal dos esboços e não os assuntos dos subpontos. Abaixo (ou ao lado) dos vários itens dos assuntos temos os títulos das mensagens e o número das mesmas. Na maioria dos casos, o título das mensagens no índice por assunto é o mesmo da mensagem em si mas, em alguns casos, quando o título da mensagem não deixa claro o assunto, incluímos no índice não o título, mas o assunto do esboço e o número do mesmo.

			4. 	Quando aparecerem as letras “ss” após um versículo, isso significa: “e os versículos seguintes”.

			5. 	Em geral, nos esboços as introduções, os tópicos principais e as conclusões estão em itálico.
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PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA

			Com muito prazer e gratidão apresentamos aos nossos leitores o segundo volume com mais mil esboços, do consagrado autor Georg Brinke. O primeiro volume “Mil Esboços Bíblicos” está sendo uma ferramenta útil para milhares de irmãos que estão ministrando a palavra com dedicação e amor. Até esta data foram entregues mais de cinquenta mil exemplares do primeiro volume no Brasil, Portugal, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau e Timor Leste.

			Para todos que têm sido abençoados com o primeiro volume, apresentamos agora o segundo volume com mais 1007 esboços bíblicos.

			Os nossos especiais agradecimentos vão para o querido pastor Fred Roland Bornschein que, com o seu trabalho de tradução e adequação para o português, possibilitou a edição deste.

			O nosso sincero desejo e oração é que este livro possa se transformar em uma bênção, equipando e ajudando os que estão ministrando a preciosa Palavra de Deus.

			Walter Feckinghaus

			Diretor Executivo

			





Antigo Testamento

			1. O Criador e a criação (Gn 1)

			Toda a Trindade está incluída na grandiosa obra da criação; o Pai, que, por assim dizer, planejou toda a criação como um grande arquiteto; o Filho, chamado de “A Palavra” que estava no princípio com Deus (Jo 1.1,14), e por meio de quem os mundos foram criados (Cl 1.16; Hb 1.2); e o Espírito Santo, que pairava sobre as águas. Deus criou os céus e a terra. O inferno não foi criado para os homens mas para Satanás e seus anjos. O homem, no entanto, escolhe o inferno para si mesmo (Jo 3.36), se rejeitar a Jesus, o caminho para o céu (Jo 14.6).

			O caminho para compreender a criação é a fé.

			O que aprendemos neste texto sobre o Criador e a criação?	Hb 11.3; Sl 33.6

			Sua existência é eterna	Cl 1.17; Jo 1.1,14

			Seu Filho é eterno	Pv 8.22-31; Jo 8.58

			Seu poder é infinito: tudo foi criado por meio dele	Hb 1.12; Is 44.14

			Sua sabedoria é infinita	Jr 51.15

			Sua vontade é infinita: ele pode realizar tudo o que quer	Is 45.12

			Sua perfeição é infinita: tudo era muito bom	Gn 1.10,12,21

			Sua bondade é infinita: tudo foi criado para o bem-estar do 	Gn 2.8ss

			homem

			2. O mundo (Gn 1)

			Qual é a realidade do mundo?

			Foi criado por Deus	Gn 1.1; Cl 1.16,17

			Foi corrompido por Satanás, o príncipe deste mundo	1Jo 5.19; Rm 5.12

			Satanás é o deus deste mundo	2Co 4.4

			Satanás quis dar o mundo ao próprio Senhor Jesus	Mt 4.9

			Qual é a única esperança do mundo?

			A luz do Evangelho	Jo 3.16

			O sangue do Cordeiro	Jo 1.29; Hb 9.22

			O Senhor Jesus: o mundo apenas pode ser salvo por meio dele	Jo 3.17

			É Jesus a reconciliação do mundo inteiro	1Jo 2.2

			Qual é a grande necessidade do mundo?

			É o Senhor Jesus	At 4.12; Jo 15.5

			É o Espírito Santo que convence o mundo do pecado	Jo 16.8

			É a lei que condena o mundo e o convence	Rm 3.19

			Tudo para que o mundo possa confessar a sua culpa e receber 	1Jo 1.9; Ef 1.7

			o perdão

			3. A responsabilidade dos maridos (Gn 2)

			O homem deve ter uma esposa, não uma amante	Gn 2.24; 1Rs 11.1

			Responsabilidades do marido para com sua esposa:

			Agir com discernimento e consideração em relação a ela	1Pe 3.7; Mt 19.5

			Amá-la (Ef 5.25; Cl 3.19) e ser-lhe fiel	Ml 2.14,15; Pv 5.19

			Cuidar dela e consolá-la nas necessidades	Ef 5.28; 1Sm 1.8

			Ver o exemplo de Isaque e Rebeca	Gn 24.67

			Não mandar, mas tudo planejar com ela	Gn 31.4-7

			Não se separar da sua esposa	1Co 7.11,12

			4. Uma comparação instrutiva (Gn 1)

			Entre a criação de Gênesis 1 e a recriação do ser humano na salvação (2Co 5.17).

			As trevas cobrem o abismo	Gn 1.2

			Quem não nasceu de novo está nas trevas	Rm 1.21; Ef 4.18

			Deus disse: “Haja luz; e houve luz”	Gn 1.3

			Da mesma forma a luz de Deus ilumina o coração humano	2Co 4.6; At 26.18

			Deus disse: “Produza a terra…”	Gn 1.11,12

			O novo homem produz nova vida	2Co 5.15; Mt 5.14

			Deus falou: “Sede fecundos, multiplicai-vos”	Gn 1.28

			O novo homem produz o fruto do Espírito	Gl 5.22,23; Fp 1.11

			Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem”	Gn 1.26

			O novo homem irradia a imagem de Cristo	2Co 3.18

			Deus descansou no sétimo dia	Gn 2.3

			Descansar em Cristo faz parte da vida do novo homem	Hb 4.3

			5. Haja luz (Gn 1.3)

			Deus é luz	1Jo 1.5; Jo 8.12

			A luz foi a primeira coisa que Deus criou	Gn 1.3

			A luz é a primeira coisa que Deus dá a uma pessoa	At 26.13; Jo 1.7

			A luz manifesta as trevas	Ef 5.13

			A luz revela as trevas	Jo 3.19-21

			A luz faz separação entre a luz e as trevas	Gn 1.4; 2Co 6.14

			A luz é o caminho do justo	Pv 4.18

			A luz é pura: quem caminha na luz é puro	Mt 17.2; 1Jo 1.7

			A luz deve ser irradiada pelos filhos de Deus	Mt 5.14; Fp 2.15

			A Palavra é a luz que ilumina o nosso caminho	Sl 119.105,130

			A luz produz frutos: sem luz não há vida	Jo 1.4

			A luz será nossa herança eterna	Cl 1.12,13; Ap 21

			Satanás é o príncipe das trevas	At 26.18; Cl 1.13; 

				Ef 2.2

			6. O que é o homem (Gn 1.27)

			Como criatura: uma obra maravilhosa de Deus	Gn 1.27; Sl 139.14

			Como pecador: uma presa de Satanás	Gn 3.13; Ef 2.2

			Como salvo: um objeto da graça de Deus	1Tm 1.16

			Como santo: alguém que representa a Cristo	Ef 5.27

			Como templo: alguém no qual Deus habita	1Co 3.16; Jo 14.23

			Como canal: alguém pelo qual fluem rios de bênçãos	Jo 7.38; Is 41.18

			Como glorificado: alguém que será semelhante ao Senhor	1Jo 3.2; Fp 3.21

			7. Que é isso que fizeste? (Gn 3.13)

			O que fizeram?

			A paixão dos olhos foi a causa do pecado de Eva	Gn 3.6; 1Jo 2.16

			Desobedeceram a Deus e à sua Palavra, cobiça	Gn 3.17

			Qual foi a consequência?

			Sentimento de culpa	Gn 3.8

			Nudez	Gn 3.7; Ap 3.17

			Medo e dores	Gn 3.16

			Tribulação, fadiga, maldição	Gn 3.17; 5.29; 
	Sl 90.79

			O que Deus fez pelos dois?

			Ele fez um sacrifício pelos dois, o primeiro de todos os 	Gn 3.21; Rm 3.22-26 

			sacrifícios

			Ele os vestiu	Gn 3.21; Is 61.10

			8. Nossos privilégios (Gn 3.9,10)

			Podemos vir ao Senhor assim como estamos	Gn 3.10; Jo 6.37

			Podemos encontrá-lo no sacrifício como Abel	Gn 4.4; Hb 12.24

			Podemos andar com Deus como Enoque	Gn 5.22; Fp 1.27

			Podemos trabalhar para o Senhor como Noé	Gn 6.14; Sl 100

			Podemos ter intimidade com Deus como Abraão	Gn 18.23

			Podemos lutar com Deus e prevalecer como Jacó	Gn 32.24ss

			Podemos obedecer-lhe como Isaque e ser abençoados	Gn 26.2,12

			Podemos permanecer em Deus como José e ser frutíferos	Gn 49.22-26; Jo 15.5

			9. O nascimento virginal de Cristo (Gn 3.15)

			Foi prometido	Gn 3.15; Mt 1.23

			Foi profetizado	Is 7.14; 9.6

			Foi anunciado por Gabriel	Lc 1.30-35

			Foi confirmado pela boca de um anjo	Mt 1.20,21

			Foi crido pelos pastores	Lc 2.15

			Foi admirado por Maria	Lc 2.19

			Foi testemunhado pelo apóstolo Paulo	Gl 4.4

			Foi e é negado por teólogos modernistas			         1Jo 2.22

			10. Enoque, um mestre (Gn 5.21-24)

			Pelo seu ensinamento ele se diferenciou de seus contemporâneos.

			Ele ensinou o mundo pela sua conduta.

			Dele também se pode dizer: “Vós, porém, sois…”	1Pe 2.9

			Ele deixou o mundo e se tornou um com Deus	Am 3.3

			Ele ensinou o mundo pela sua pregação séria	Jd 14-16

			Deus revela a seus servos o que em breve irá acontecer	Am 3.7; Ap 1.1

			Enoque pregou o julgamento	Jd 14,15

			Em espírito viu o juízo sobre as nações	Mt 25.31ss

			Ele viu o que, mais tarde, João descreveu	Ap 19.11ss

			Ele viu o chocante juízo final	Ap 20.11,12

			Ele ensinou o mundo pelo seu arrebatamento:	Hb 11.5

			Repentinamente ele não estava mais lá	Gn 5.24

			Certamente foi procurado como Elias	2Rs 2.16-18

			Também muitos, um dia, procurarão por nós e não nos acharão	Lc 17.34,35

			11. Andar com Deus significa (Gn 5.24)

			Ter comunhão com Deus como Enoque	Gn 5.24

			Persistir na obra de Deus como Noé	Gn 6.22; 1Co 15.58

			Reconhecer os caminhos e pensamentos de Deus como Moisés	Sl 103.7

			Ser corajoso e zeloso como Fineias	Nm 25.6-15; Mq 2.6

			Ser destemido como Davi	1Sm 17; Sl 23.4

			Manter a tranquilidade no Senhor como Paulo na tempestade	At 27.9-35; Mt 11.29

			Ter um coração ardente como os discípulos de Emaús	Lc 24.32-34; 2Co 5.14

				

			12. Os homens não querem (Gn 6.3)

			À rejeição da oferta da graça, como nos dias de Noé, segue o juízo (Gn 6.13; Jo 3.36).

			A grande misericórdia de Deus pelas suas criaturas	Jn 4.11

			Ele convence, ilumina as pessoas	Jo 16.8; Gn 6.3

			Ele fala de variadas maneiras	Hb 1.1

			Nos dias de Noé, Deus esperou pacientemente por 120 anos	Gn 6.3; 2Pe 3.15

			No caso dos moradores de Nínive, Deus esperou 40 dias	Jn 3.4

			No caso do rico agricultor, ele esperou uma noite	Lc 12.20

			Com Belsazar esperou apenas poucas horas	Dn 5.30

			O dia da salvação se aproxima do fim e o fim de toda a esperança é a consequência para todos os que não derem meia-volta (Jr 8.20; Ef 2.12).

			13. Pecados contra o Espírito Santo (Gn 6.3; At 7.51)

			Desobedecer: o pecador é desobediente ao Espírito Santo	Gn 6.3; 1Pe 3.20

			Resistir: os anciãos de Israel resistiram ao Espírito Santo	At 7.51

			Entristecer: os filhos de Deus podem entristecer o Espírito 	Ef 4.30

			Santo

			Mentir: Ananias e Safira mentiram ao Espírito Santo	At 5.9

			Apagar: nós podemos apagá-lo por meio de omissão	1Ts 5.19

			Ultrajar: terrível é ultrajar o Espírito Santo	Hb 10.29

			Blasfemar: o pior de tudo é blasfemar contra o Espírito Santo	Mt 12.31

			Blasfemar: é um pecado que não será perdoado	1Jo 5.16; Mt 12.31,32

			14. O que Deus fez de Noé (Gn 6.13)

			Deus fez dele alguém com quem tinha íntima comunhão, como mais tarde Abraão (Gn 18.17), a quem também revelou o que haveria de acontecer. Deus instruiu Noé acerca de seus propósitos (Gn 6.13; Am 3.7). Também a nós Deus, na sua Palavra, mostra seus propósitos (Dt 29.29; Ap 1).

			Noé, como Abraão, se tornou um amigo de Deus	Gn 6.18; Is 41.8

			Noé se tornou o pregador da justiça	2Pe 2.5

			Noé se tornou o salvador das criaturas	Gn 6.20

			Noé se tornou o portador da promessa	Gn 6.18

			Noé se tornou um monumento da graça e da fé	Hb 11.7

			15. A pregação da arca (Gn 6.13,14; Hb 11.7)

			A arca é uma profecia divina, tem sua origem em Deus	Gn 6.13,14

			A arca era o único abrigo seguro	At 4.12

			A arca era uma espécie de meio de transporte	Jo 14.6

			A arca era uma séria advertência aos pecadores	Mt 3.7,8

			Apenas a arca oferecia segurança	1Sm 22.23

			A arca tinha apenas uma porta	Jo 10.9

			A arca tinha apenas uma abertura	Gn 6.16; Hb 12.2

			A arca tinha muitos compartimentos	Gn 6.14; Mt 6.6

			16. A arca era… (Gn 6,7)

			Um lugar de graça	Gn 7.1; Mt 7.13

			Um lugar de segurança	Gn 7.1; 1Sm 22.23

			Uma habitação preparada por Deus	Gn 7.16; Jo 14.1

			Um lugar de provisão divina	Gn 6.21; Fp 4.19

			Um lugar de separação do mundo	Gn 7.16; Ap 18.4

			Um santuário para glorificar a Deus	Gn 8.20; Sl 84.4

			Um lugar de trabalho para Deus	Gn 6.14; Ef 2.10

			Uma escola para se aprender a paciência	Gn 8.6,9,10

			Um objeto de admiração de muitos	Mc 13.1

			Um objeto de zombaria de outros	Ne 4.1-3

			Um abrigo para Noé, quando entrou nela			         Jo 10.27,28

			17. O Senhor fechou a porta (Gn 7.16)

			Um quadro sombrio:

			Todos os seres vivos morreram: Deus teve que julgá-los	Gn 6.5; Jo 3.6

			Antes do julgamento houve uma oferta de graça: a arca	Gn 6.14

			Mas o mundo não deu atenção à oferta	Lc 17.27; Mt 24.37-39

			Mas Noé creu e foi salvo	Gn 7.1

			O que a arca ofereceu?

			Segurança	Jo 10.27; 1Sm 22.23

			Garantia infalível	Hb 6.18-20

			O Senhor fechou a porta:

			Todos na arca estavam abrigados	Rm 8.1

			Todos os demais estavam diante de uma porta fechada	Mt 25.11; Lc 13.25

			A bênção da obediência:

			Paz no meio das ondas e tormentas	1Jo 5.4; Jo 16.33

			Pisar na nova terra	Gn 8.18,20

			18. Portas fechadas (Gn 7.16)

			Noé experimentou a salvação atrás de uma porta fechada	Gn 7.16

			Eliseu despertou o morto atrás de uma porta fechada	2Rs 4.33

			Uma viúva ficou rica atrás de uma porta fechada	2Rs 4.5-7

			O povo de Deus está seguro atrás de uma porta fechada	Is 26.20

			As recompensas de Deus são recebidas atrás de uma porta fechada	Mt 6.6

			O Senhor se revela atrás de uma porta fechada	Jo 20.19-23

			O incrédulo, porém, está na frente de uma porta fechada	Mt 25.10-13; Lc 13.25

			19. A pomba (Gn 8.8-12)

			Ela é um símbolo da paz	Gn 8.8-12

			Ela é um símbolo do Espírito Santo	Mt 3.16; Jo 1.32

			Ela mostra o caminho para a rocha: Cristo	Ct 2.14

			Ela é comparada com o amor puro e a inocência	Ct 5.2,12

			Ela é uma indicação do retorno de Israel	Is 60.8; Sl 55.6

			Ela é instrução para os cristãos	Mt 10.16

			20. O arco-íris (Gn 9.12-17)

			Ele é um sinal da graça de Deus	Tt 2.11

			Ele é uma lembrança da aliança de Deus	Gn 9.15; Hb 8.6

			Ele é um sinal da fidelidade de Deus	Hb 10.23

			Ele é um sinal da glória de Deus	Ez 1.28

			Ele é uma garantia das bênçãos de Deus	Gn 9.16,17

			21. O altar de Noé (Gn 8.20)

			A primeira ação de Noé logo após sair da arca foi edificar um altar ao Senhor, no que se assemelha a Abraão, que também, em primeiro lugar, edificou um altar (Gn 12.7,8).

			Nosso privilégio:

			O filho de Deus pode e deve construir altares, oferecer 	Sl 50.14; 
sacrifícios a Deus	Lc 17.15,16

			Ele deve oferecer a Deus, em sacrifício, o seu corpo	Rm 6.13; 12.1

			Ele deve oferecer a Deus sacrifícios de louvor em qualquer 	Hb 13.15; At 16.25

			situação

			Ele pergunta como Davi: “Que darei ao Senhor?”	Sl 116.12; Mq 6.6

			Por que o cristão deve oferecer sacrifícios?

			Porque o Pai procura adoradores	Jo 4.23

			Porque Deus anseia pelo aroma suave dos sacrifícios	Gn 8.21; Jo 12.3

			A bênção dos sacrifícios:

			Não há mais maldição nem julgamento	Gn 8.21; Jo 3.36

			Bênção constante	Gn 8.22; Ml 3.10

			22. A pregação da colheita (Gn 8.22)

			Ela anuncia a fidelidade de Deus	Gn 8.22

			Ela apregoa a grande bondade de Deus	Sl 65.10-12

			Ela enche o coração de alegria	Is 9.3

			Ela também traz decepções	Mt 13.30

			Ela nos exorta a pedir por ceifeiros	Mt 9.37,38

			Ela nos compromete a sermos semeadores fiéis	Gl 6.7,8

			Ela é uma séria pregação para os não salvos	Jr 8.20

			23. A obediência na fé (Gn 12.1-4; Hb 11.8)

			Pela obediência Abraão deixou a sua terra	Gn 11.31; 12.4

			Pela obediência Abraão alcançou a terra prometida	At 7.4

			Temos seguido o seu exemplo?	2Co 6.17; Ef 2.19

			Por causa da sua obediência Abraão recebeu ricas promessas	Gn 22.17,18

			Por causa da sua obediência Isaque recebeu ricas bênçãos	Gn 26.2,12

			Por causa da obediência na fé Salomão se tornou poderoso	1Cr 29.23-25

			Por causa da obediência na fé Roboão foi guardado	2Cr 11.1-4

			A obediência na fé transforma a vida dos cristãos	Rm 6.17

			A obediência na fé leva ao desenvolvimento da salvação	Fp 2.12

			24. Ricas promessas para todos (Gn 12.2,3)

			Para ganhadores de almas: “De ti farei uma grande nação”

			Para pobres: “Eu te abençoarei”

			Para desconhecidos: “Eu te engrandecerei o nome”

			Para indignos: “Abençoarei os que te abençoarem”

			Para desprezados: “Amaldiçoarei os que te amaldiçoarem”

			Para preocupados: “Por ti todos serão abençoados”

			25. Cristãos nos lugares errados (Gn 12.9-20)

			Abraão desceu ao Egito e não foi uma bênção	Gn 12.10s

			Ló foi a Sodoma (mundo) e perdeu tudo	Gn 13.11

			Elias se deitou debaixo do arbusto em vez de estar no Carmelo	1Rs 19.4

			Jonas estava no ventre do peixe e clamou	Jn 2

			O profeta enganado pisou em um caminho errado e morreu	1Rs 13.19-24

			Davi estava no terraço em vez de estar no campo da batalha	2Sm 11.2

			Pedro se aquentou junto ao fogo em vez de vigiar	Lc 22.55

			26. Escolhas diferentes (Gn 13.10,11)

			A escolha de Ló:

			Foi uma escolha motivada apenas pelo ambição	1Tm 6.9

			Foi uma escolha egoísta: não teve consideração por Abraão	Gn 13.11

			Foi uma escolha sem oração: ele não consultou a Deus	Sl 32.8,10

			Foi uma escolha que acabou na desgraça	Gn 19

			A escolha de Abraão:

			Abraão escolheu a comunhão com Deus	Gn 13.9-12

			Abraão entregou sua vida a Deus e foi ricamente abençoado	Gn 13.14-17

			Abraão recebeu o título de “amigo de Deus”	Is 41.8

			Abraão foi transformado por Deus em um dos patriarcas do 	Gn 13.16

			povo de Israel

			27. O pecado de Sodoma (Gn 13.13)

			Era muito grande aos olhos de Deus	Gn 13.13

			O clamor do pecado de Sodoma chegou até Deus	Gn 18.20

			O pecado de Sodoma era como uva venenosa	Dt 32.32

			Era um pecado vergonhoso e aberto	Gn 19.5; Is 3.9

			Este pecado é uma abominação a Deus	Jr 23.14; Rm 1.26,27

			Os vícios de Sodoma causam aflição aos filhos de Deus	2Pe 2.7,8

			A influência dos pecados de Sodoma é perniciosa	Gn 19.31-38

			Deus julga o pecado após ser muito paciente	Gn 19.23-25

			28. Pecado (Gn 16.2)

			As consequências do pecado na vida dos filhos de Deus: 

			Se Abraão não tivesse tomado Agar não existiria a inimizade 

			entre os árabes e os judeus

			Se Ló não tivesse ido a Sodoma, mas tivesse ficado com  	Gn 19.30-38

			Abraão, suas filhas não teriam casado com sodomitas e não  

			existiriam os moabitas nem os amonitas

			Se Jacó não tivesse ficado em Siquém, mas tivesse ido para Betel,	Gn 34 

			para onde Deus o estava mandando, sua filha Diná não teria 
sido estuprada e seus filhos não teriam se tornado homicidas

			Se Davi não tivesse cometido adultério com Bate-Seba, o nome 	2Sm 12.14

			do Senhor não teria sido envergonhado

			Se Pedro não tivesse se assentado com os ímpios não teria 	Lc 22.55; Sl 1.1

			negado o Senhor

			29. De onde vens, para onde vais? (Gn 16.8)

			Muitas vezes fizemos esta pergunta a passantes, mas Deus foi o primeiro a fazê-la.

			De onde vens?

			Assim Deus perguntou a uma serva que estava fugindo. Ele 	Jr 2.2,17,18

			pensa em todos

			Deus a deteve em um caminho errado	Gn 16.8; Ez 16.8

			Como ele a deteve? Não com repreensões	Lc 15.20

			O fato de Deus a ter encontrado no deserto e junto a um poço 	Ez 16.5,6; Jo 4.6,7 

			nos lembra o povo de Israel e a samaritana

			Para onde vais?

			Agar sabia de onde vinha, mas não para onde ia	Sl 139.7; Hb 2.3

			Para onde no deserto?	Dt 8.15

			Existem apenas dois caminhos	Mt 7.13,14

			A exortação carinhosa: “volta”	Gn 16.9

			Agar reconhece seu caminho errado	Gn 16.13

			A grande bênção de quem retornou de um caminho errado: um filho	Gn 16.11,10

			A bênção foi ampliada	Gn 21.17-19

			A louvor daquela que foi restaurada: “Tu és Deus que vê”	Gn 16.13

			30. A intercessão de Abraão (Gn 18.22-33)

			Foi a favor de uma cidade que estava madura para o juízo

			Foi fruto de sua comunhão com Deus	Gn 18.22

			Foi séria, firme e determinada, quase uma negociação	Gn 18.23-33

			Foi muito humilde	Gn 18.27

			Foi muito franca	Lc 18.1; Hb 10.19

			Foi perseverante	Gn 18.32; Rm 12.12

			Foi ouvida: Deus lhe concedeu algumas almas	Gn 19.15,29

			31. Os verdadeiros ofertantes (Gn 22)

			Dão a Deus o melhor que tem	Gn 22.2; Ml 1.8

			Dão até aquilo que trazem no corpo	1Sm 18.1-5

			Não recuam diante de dificuldades	Gn 24.58-66

			Dão a si mesmos	At 20.24

			Abrem mão de comodidades	Jz 7.5

			Estão dispostos a dar sua vida	Et 4.16

			Tem o Senhor Jesus como exemplo	2Co 8.9

			32. O Cordeiro de Deus (Gn 22.8)

			Foi prometido ao patriarca	Gn 22.8

			Foi prefigurado no cordeiro pascal	Êx 12.3-6

			Os profetas o viram já sacrificado	Is 53; Sl 22; 69

			João Batista apontou para ele	Jo 1.29

			Foi provado e testado na hora da tentação	Mt 4

			Foi anunciado em Atos dos Apóstolos	At 8.32; 1Pe 1.18,19

			É seguido pelos fiéis em todo lugar e circunstância	Ap 14.4

			Está agora coroado de honra e glória	Hb 2.9

			É adorado pelos glorificados no céu	 Ap 5.6-9

			O Cordeiro julgará os ímpios	Ap 6.16

			33. Fidelidade a Deus (Gn 22.3-18)

			Como Abraão, que deu a Deus o que tinha de mais querido	Gn 22.3-18

			Como José, que preferiu sofrer a entristecer a Deus	Gn 39.4-22

			Como Moisés, que foi fiel em toda a sua casa	Nm 12.7; Hb 3.5

			Como Davi, diante dos adversários	1Sm 22.14

			Como Daniel, diante da morte pelo martírio	Dn 6.10-14

			Como Paulo, no ministério que lhe foi confiado	At 20.20

			Como Timóteo, o filho amado e fiel	1Co 4.17; Fp 2.19,20

			Como os cristãos sofredores de Esmirna	Ap 2.10

			34. A oração de Jacó (Gn 32)

			O motivo da oração:

			Por causa dos erros e pecados de seu passado, Jacó temia o encontro com Esaú, a quem tinha enganado duas vezes (Gn 27.35,36), e que vinha agora ao seu encontro com 400 homens (Gn 33.1). Estava, também, profundamente preocupado com sua família (Gn 32.11).

			A singeleza de sua oração:

			Jacó orou como uma criança: “Deus de meu pai”. Orar a 	Rm 8.15; Gl 4.6

			Deus como filho dá à oração uma força e alegria especial

			Jacó se firmou na promessa	Gn 32.12; Jo 14.13,14

			Jacó confessou sua indignidade	Gn 32.10; Sl 103

			Jacó orou com determinação e confiança	Gn 32.11; Os 12.4

			A resposta:

			Deus veio ao seu encontro	Gn 32.30

			Deus fez de Jacó um outro homem	Gn 32.28; 1Sm 10.6

			Deus operou a reconciliação com Esaú	Gn 33.4

			35. Como devemos orar? (Gn 32.9-12)

			Com confiança nas promessas de Deus	Gn 32.12; Sl 119.149

			Com confiança na aliança com o Senhor	Jr 14.21; Mt 26.28

			Com confiança na sua grande misericórdia	Sl 51.1; Dn 9.18

			Com plena certeza de fé	Mt 21.22; Tg 1.6

			Com plena certeza da resposta	1Jo 5.15; Hb 10.22

			Com submissão à vontade de Deus	Lc 22.42; Jo 6.38

			Com um propósito determinado	Gn 32.26; Lc 18.1-7

			36. O poder da oração (Gn 32.28)

			A oração é o maior poder que existe.

			Esta foi a experiência de Jacó. O poder da oração é 	At 4.31; Mt 18.19

			multiplicado nas reuniões de oração

			O que este poder não é:

			Não é força física nem atômica	Jó 40.9

			Não é poder intelectual	Jó 38.4

			O que é e de onde vem este poder?

			É o poder de Deus	Sl 138.3; Mc 5.30

			Foi prometido pelo Senhor	At 1.8

			Flui da comunhão com Deus	Hb 7.25; 10.19

			É fruto de nossa posição como filhos de Deus	Gl 4.6; Rm 8.15

			Como podemos obter este poder?

			Reconhecendo, primeiro, a nossa fraqueza	2Co 12.10

			Buscando resolutamente a bênção de Deus	Gn 32.26

			Abrindo singelamente o nosso coração	Os 12.4

			Como devemos usar este poder?

			Para a glória de Deus, como Jacó que, doravante, era um novo	Gn 32.28

			homem

			Como um testemunho às outras pessoas	Gn 32.31

			Andando na luz: o sol raiou para Jacó	Gn 32.31

			Com uma nova atitude	Gn 33.4

			37. O amor de José a seus irmãos (Gn 45)

			Deu-se a conhecer a seus irmãos	Gn 45.1

			Declarou seu amor, profundamente comovido	Gn 45.2

			Afirmou o seu amor, fazendo seus irmãos chegar a si	Gn 45.4; Lc 15.20

			Consolou-os	Gn 45.5

			Animou seus irmãos, apesar de ter sofrido muito por causa deles 	Gn 45.7,8

			Provou seu amor beijando-os	Gn 45.15

			Proveu o necessário a eles, retribuindo assim o mal com o bem	Gn 45.21

			O nosso José, Jesus, fez infinitamente mais	Gl 2.20

			38. O Senhor, o nosso pastor (Gn 49.24)

			Em Gn 49.24 ele é visto profeticamente como “O Pastor”	Is 40.11; Ez 34.23

			Ele mesmo se denomina de “O Bom Pastor”	Jo 10.14,27

			Ele é ao mesmo tempo o Grande Pastor e o Supremo Pastor	         1Pe 5.4; Hb 13.20

			Ele dirige e conduz suas ovelhas	Jo 10.3; Sl 23

			Ele as envolve com cuidado e amor	Is 40.11

			Ele as protege: nenhuma deve se perder	Jr 31.10; Ez 34.11

			Ele dá a sua vida pelas ovelhas	Jo 10.11; Zc 13.7

			Ele dá a vida eterna para as ovelhas	Jo 10.28

			39. Deus, o Bom Samaritano de Israel (Êx 3.7,8)

			Compare Lucas 10.30-37 com o agir de Deus em relação a Israel

			Deus agiu como o Bom Samaritano: ele viu a miséria de Israel	Êx 2.23; 3.7,8

			Ele veio para a ajudar seu povo	Êx 3.8; Ne 9.9,10

			Ele salvou o seu povo	Jr 31.3

			Ele atou as feridas de Israel	Sl 147.3

			Ele trouxe Israel para uma terra boa (hospedaria)	Ez 20.6

			Ele cuidou de seu povo como José cuidou de seus irmãos	Gn 45; Sl 78.24

			Ele deu a Israel o vinho e o óleo: o bálsamo de Gileade	Ez 16.9; Jr 8.22

			40. O nosso Deus ouve (Êx 3.7)

			O gemido dos oprimidos	Êx 3.7

			A oração de seus servos	1Rs 17.22

			O clamor dos aflitos	Sl 34.6

			As injúrias dos inimigos	2Rs 19.4,35

			As conversas dos que temem a Deus	Ml 3.16

			Mas também as murmurações dos seus	Êx 16.8

			As palavras invejosas a respeito de outros	Nm 12.1

			As queixas sobre os caminhos de Deus	Nm 11

			41. O Cordeiro (Êx 12; 1Pe 1.19)

			Foi escolhido	Êx 12.3-6; 1Pe 1.20

			Deveria ser sem defeito	Êx 12.5; 1Pe 1.19

			Seu sangue deveria ser aspergido	Êx 12.7; 1Pe 1.2

			Foi assado no fogo (o sofrimento de Cristo)	Êx 12.8; 1Pe 1.11

			Deveria ser comido com pães asmos (sem fermento)	Êx 12.8; 1Pe 1.16

			Israel deveria estar preparado, com os lombos cingidos	Êx 12.11; 1Pe 1.13

			Israel deveria estar preparado para marchar em um novo caminho	Êx 12.11; 1Pe 1.17

			Israel deveria estar pronto para entrar na terra prometida	Êx 12.31; 1Pe 1.4

			42. Preocupações desnecessárias (Êx 3.11-15)

			Como Moisés avaliava a si mesmo

			Quem sou eu?	Êx 3.11

			O que devo dizer?	Êx 3.13; Jr 1.7

			Não crerão em mim	Êx 4.1; Mt 10.19,20

			Não sou eloquente	Êx 4.10; Jr 1.6

			O povo não me ouvirá	Êx 4.1; 6.12; Is 6.9

			Eu não sei falar bem	Êx 6.30; 1Co 9.16

			43. O que o Senhor dá aos seus (Êx 6.6-8)

			Libertação: “Eu tirarei vocês”	Êx 6.6; Rm 6.17,18

			Salvação da escravidão de Faraó	Êx 6.6; Jo 8.36

			Honra: faz de Israel o seu povo	Êx 6.7; 1Pe 2.9

			Livramento: das cargas	Êx 6.6; Ef 1.7

			Amizade: aceita-os como seu povo	Êx 6.7; 2Co 6.17,18

			Bênção: dá-lhes a terra	Êx 6.8; Hb 4.11

			A herança como sua possessão	Êx 6.8; 1Pe 1.4

			44. Lições da praga do granizo (Êx 9)

			A certeza do julgamento	Êx 9.18; At 17.31

			O rigor do julgamento	Êx 9.18; Mt 11.21-24

			A advertência antes do julgamento	Êx 9.19; 2Co 5.10

			O escape do julgamento	Êx 9.19; Lc 13.3-5

			A única segurança no julgamento	Êx 9.19; Hb 6.18-20

			O único lugar que ficou livre do julgamento	Êx 9.26; 1Ts 1.10b

			45. As sete festas da Páscoa na Bíblia

			A primeira foi celebrada na saída do Egito	Êx 12.3-20

			A segunda foi celebrada no deserto	Nm 9.5

			A terceira foi celebrada nas campinas de Jericó	Js 5.10

			A quarta nos dias de Ezequias	2Cr 30

			A quinta no governo do jovem rei Josias	2Cr 35

			A sexta após o retorno da Babilônia	Ed 6.19,20

			A sétima e última, quando o verdadeiro Cordeiro foi sacrificado	Mt 26.17-30

			46. O povo de Deus está protegido

			Debaixo do precioso sangue de Cristo	Êx 12.13; Ap 12.11

			Na mão de Deus	Jo 10.28,29

			No esconderijo, à sombra de Deus	Sl 27.5; 91.1

			Debaixo de suas asas	Sl 61.4

			Debaixo de seu escudo e no seu refúgio	Sl 91; 119.114

			Protegido pela fé como Moisés	Hb 11.27

			47. A coluna de nuvem e de fogo (Êx 13.21)

			Um líder	Sl 107	Nosso líder	1Pe 2.21

			Uma luz	Êx 13.21	Nossa luz	Jo 1.8,9

			Uma sombra	Sl 105.39	Nossa sombra	Is 32.2

			Um protetor	Êx 14.19		  Nosso protetor	         Jd 24,25

			Um escudo	Êx 14.20	Nosso escudo	Sl 3.3

			Um vingador	Êx 14.24	Nosso vingador	Rm 12.19

			48. Eu irei adiante de vocês (Êx 13.21)

			O Senhor foi à frente de Israel	Êx 13.21

			Ele protegeu o seu povo no caminho	Êx 23.20

			Ele deu vitória a seu povo	Dt 1.30; 9.3

			Ele estava constantemente procurando o melhor para seu povo	Dt 1.31

			Ele constantemente estava ao redor de seu povo	Dt 1.33

			Ele endireita caminhos tortuosos e conduz a tesouros	Is 45.2,3

			Todos seguem a sua voz	Jo 10.4

			49. Nós estamos nas mãos de Deus (Êx 13.3)

			Para sermos conduzidos para fora	Êx 13.3

			Para sermos instruídos	Dt 33.3; Sl 32.8

			Para sermos protegidos	Sl 31.15

			Para sermos providos	Sl 104.28

			Para sermos úteis	Ef 2.10

			Por toda a eternidade	Sl 31.5

			50. Falsidade, um perigo verdadeiro

			Falsos boatos	Êx 23.1

			Falsas testemunhas	Sl 102

			Falsos caminhos	Sl 119.104

			Falsos cristos	Mt 24.24

			Falsos apóstolos	Ap 2.2

			Falsos irmãos	2Co 11.26

			Falsos mestres	2Pe 2.1

			Falsos profetas	1Jo 4.1

			51. O maná (Êx 16)

			Foi uma dádiva de Deus	Êx 16.4; Jo 6.32

			Foi um presente gracioso de Deus	Ne 9.15; Rm 6.23

			Todos deveriam colhê-lo	Êx 16.4; Jo 6.53

			Deveria ser colhido cedo pela manhã	Êx 16.21; Is 50.4

			Foi desprezado até por Israel	Nm 21.5; Jo 6.53

			Era algo pequeno, sem aparência	Êx 16.14; Mt 11.29

			Era branco	Êx 16.31

			52. A água da Rocha (Êx 17.1-7; 1Co 10.4)

			O povo estava sedento, assim como todos os que estão sem Cristo 	Jo 4.14

			Deus, na sua misericórdia, criou uma fonte	Ne 9.15

			A água jorrava aos borbotões, assim como a graça de Deus	Jo 10.11; Mt 11.28

			Fluía para todos livre e graciosamente	Is 55.1; Lc 1.53

			Todos eram bem-vindos. “Quem quiser, venha e beba”	Ap 22.17

			53. Luta e vitória (Êx 17.8-16)

			“Então veio Amaleque!” Quando? Depois de experiências de vitórias. Satanás gosta de atacar depois de termos recebido bênçãos de Deus. Assim foi, também, com o Senhor Jesus (Mt 3.17; 4.1). Amaleque foi um inimigo incessante de Israel (Dt 25.17). O que Amaleque foi para Israel a nossa carne é para nós (Rm 8.5-9; Gl 5.17; Cl 3.5; 1Pe 2.11).

			A vitória sobre Amaleque foi resultado de oração fervorosa	Êx 17.11-13

			Assim nós podemos ter vitórias	Ef 6.11-18

			A bênção da intercessão: enquanto Moisés orava, Israel vencia	Êx 17.11,12

			O Senhor intercede por nós e nos salva	Hb 7.25; Rm 8.34

			Josué derrotou a Amaleque	Êx 17.13

			Assim Jesus triunfa sobre nossos inimigos: o mundo, Satanás,	Rm 8.37; 1Co 15.58

			a carne

			Esta vitória foi registrada para memória	Êx 17.14

			Moisés edificou um altar e chamou-o de: “O Senhor é minha	Êx 17.15,16

			bandeira”

			O Senhor Jesus é nossa bandeira da vitória. A vitória nos está assegurada:

			Sobre Satanás	1Jo 2.14

			Sobre o pecado	Rm 8.37

			Sobre o mundo	1Jo 5.4

			Também nós erguemos nossa bandeira:

			A bandeira da verdade	Pv 8.7; Sl 60.4

			A bandeira da vitória	Sl 20.6

			A bandeira do amor	Ct 2.4

			54. O ministério dos anjos (Êx 23.20)

			Anjos são guias dos cristãos	Êx 23.20; 32.34

			Fortalecem-nos nas lutas	Jz 6.11,22

			Auxiliam os santos nas suas necessidades	1Rs 19.5; At 12.7

			Protegem-nos em perigos	2Rs 6.17; Sl 34.7

			Libertam-nos de muitas dificuldades	Gn 19.16; At 27.23

			Protegem-nos em nossos caminhos	Gn 24.7; Is 63.9

			Um dia nos levarão para o lar	Lc 16.22

			55. Pecados de feitiçaria (Êx 22.18)

			O Senhor proibiu todas as formas de feitiçaria	Êx 22.18

			Todo o envolvimento com a feitiçaria está proibido	Lv 19.26

			Quem se envolve com a feitiçaria se contamina	Lv 19.31

			Todos os que praticavam a feitiçaria eram eliminados	         Lv 20.27

			Por causa deste pecado Deus eliminou os cananeus	Dt 18.12

			Feitiçaria foi um dos pecados de Manassés	2Cr 33.6

			Por causa deste pecado Deus entregou Israel	Is 2.6

			Consultar os espíritos é desprezar a Deus	Is 8.19

			Médiuns são possuídos por demônios	At 16.16-18

			Não há lugar no céu para os feiticeiros	Ap 21.8; 22.15

			Consultar os espíritos é um dos sinais dos últimos tempos	1Tm 4.1,2

			56. Servos de Deus (Êx 28.1; Hb 5.4)

			Deus mesmo os chama, não os homens	Êx 28.1; Hb 5.4

			Deus os capacita	Is 6.7,8

			Deus lhes dá a missão	Mt 28.19; Jr 1.4,5

			O Espírito Santo os envia	At 13.2-4

			Têm uma mensagem maravilhosa para compartilhar	1Ts 2.4

			A Palavra os denomina:

			Embaixadores de Cristo	2Co 5.20

			Ministros de Cristo	1Co 4.1

			Despenseiros dos mistérios de Deus	1Co 4.1; Ef 6.19

			57. Rostos resplandecentes (Êx 34.35)

			O rosto de Moisés refletia a glória de Deus	Êx 34.35

			Arão ora para que a glória de Deus resplandeça sobre Israel	Nm 6.25

			O rosto de Cristo brilhava depois da sua oração	Mt 17.2

			O rosto de Estêvão brilhava como o rosto de um anjo	At 6.15

			O quarto homem na fornalha de fogo resplandecia como Deus	Dn 3.25

			Todos nós devemos refletir a glória de Deus	2Co 3.18

			58. Expiação em Levítico

			Se o homem não tivesse pecado, não haveria necessidade da expiação.

			A necessidade da expiação:

			O Deus santo a pede, a exige	Lv 4.27-31; 8.34; 9.7

			O serviço da expiação era realizado pelos sacerdotes	Lv 4.20

			O sangue é o meio da expiação	Lv 17.11; Mt 26.28

			A expiação era feita diante de Deus	Lv 14.18

			A grande bênção da expiação:

			Perdão de pecados	Lv 4.20,26,31

			Purificação	Lv 13.16,17

			O sacerdote fazia a expiação pelo povo impondo as mãos sobre	Lv 1.4

			o sacrifício

			59. Sacerdotes de Deus (Lv 8)

			Sacerdotes são pessoas convertidas que servem a Deus	1Ts 1.9; Ef 2.10

			Sacerdotes são pessoas lavadas no sangue de Jesus	1Pe 1.18,19; Ap 1.5,6

			Temos neste capítulo lições preciosas sobre o ministério dos sacerdotes:

			Os sacerdotes eram chamados por Deus como Arão e seus filhos	Lv 8.1,2

			Os sacerdotes eram lavados com água	Lv 8.6; Hb 10.22

			Os sacerdotes eram vestidos com os trajes sacerdotais	Lv 8.13; Is 61.10

			Os sacerdotes eram cingidos com um cinto	Lv 8.7; Ef 6.14; Jo 13.4

			Os sacerdotes tinham os seus membros santificados	Lv 8.24; Jo 17.17-19

			Os sacerdotes eram ungidos com óleo	Lv 8.30; At 1.8

			Os sacerdotes recebiam a provisão	Lv 8.31; Fp 4.19

			60. Os sacerdotes da Velha e da Nova Aliança (Lv 8)

			Deus chama pessoas pelo Evangelho	Lv 8.1,2; Mt 11.28

			Estes chamados foram:

			Lavados (Lv 8.6) – pelo novo nascimento	Jo 3.5; Tt 3.5

			Vestidos (Lv 8.7) – com a justiça	2Co 5.21; Rm 5.1

			Ungidos (Lv 8.12) – com selo do Espírito Santo	Ef 1.13

			Reconciliados pelo sacrifício (Lv 8.15) – pela justificação	Rm 3.24

			Aceitos pelo sacrifício (Lv 8.18) – pelo Amado	Ef 1.6

			Aspergidos com sangue (Lv 8.23) – pelo sangue de Cristo	Hb 9.13,14

			Ungidos (Lv 8.30) – pelo Espírito Santo	At 1.8

			61. Sede santos (Lv 11.44)

			O que é santidade? Ser um com a vontade de Deus

			A condição para a santidade é a obediência	1Pe 1.14

			O exemplo de santidade é o Senhor Jesus	1Pe 1.15

			O lugar de ser santo é a vida diária	1Pe 1.15

			A possibilidade de sermos santos nos é dada em Cristo	1Co 1.30; Jo 17.19

			O imperativo para sermos santos nos é dado por Deus	1Pe 1.15,16; Hb 12.14

			62. Santidade (Lv 11.45)

			É um imperativo divino	Lv 20.7; Cl 3.12

			Foi objeto da intercessão do Senhor por nós	Jo 17.17

			É operada em nós pelo próprio Senhor	Ef 5.25-27

			O Senhor mesmo é o exemplo de nossa santidade	Hb 7.26; 1Pe 2.21

			O instrumento para a santidade é a Palavra	Jo 17.17

			Seguir a santidade é ordem de Deus	Hb 12.14

			Apenas santificados podem adorar a Deus	Sl 24.3,4; Jo 4.23

			Ser santo é ter o sentimento de Cristo	Fp 2.5

			63. Santidade, uma ordem divina (Lv 19.2)

			O santificado mostra a santidade na vida diária	1Tm 5.4

			O santificado honra seus pais	Lv 19.3; Ef 6.2

			O santificado renuncia aos ídolos	Lv 19.4; 1Ts 1.9

			O santificado sacrifica ao Senhor com alegria	Lv 19.5; Hb 13.16

			O santificado ajuda os necessitados	Lv 19.9, 10; Hb 13.16

			O santificado é honesto com seu próximo	Lv 19.11; Ef 4.25

			O santificado age com justiça para com outros	Lv 19.13; 1Jo 2.29

			O santificado não fala mal de seu próximo	Lv 19.16; At 24.5-9

			O santificado corrige a seu irmão	Lv 19.17; Gl 6.1

			64. O verdadeiro sacrifício (Lv 22.19)

			As ofertas devem ser sem defeitos	Lv 19.22

			As ofertas devem ser o melhor que temos	Ml 1.8

			As ofertas devem ser voluntárias	Lv 22.21; 2Co 8

			As ofertas devem ser trazidas em vasos puros	Is 66.20

			As ofertas devem ser honestas, justas	Ml 3.3

			As ofertas devem ser feitas sem reservas	Êx 22.29,30

			As ofertas devem ser precedidas pela reconciliação	Mt 5.23,24

			65. Os levitas: escolhidos de Deus (Nm 1.47-54)

			Os levitas foram escolhidos por Deus	Nm 1.47; 1Pe 2.9

			Eles pertenciam exclusivamente ao Senhor	Nm 3.12

			Foram dados ao sumo sacerdote	Nm 3.9; Jo 17.6

			Seu serviço:

			Cuidavam da casa de Deus	Nm 1.50; Gl 2.9

			Levavam os utensílios do santuário	Nm 1.50; Gl 6.2

			Eles desarmavam e armavam o tabernáculo	Nm 1.51

			Guardavam o santuário	Nm 1.53; 1Pe 5.2

			Eram fiéis em seu ministério	Nm 1.54; Fp 2.19-22

			66. A morte de Arão (Nm 20.23-29)

			A morte do Senhor Jesus e a morte de Arão têm muitas semelhanças:

			O Senhor e Arão sabiam antecipadamente de sua morte	Nm 20.23, 24; Lc 9.31

			O Senhor morreu rapidamente, assim como Arão	Nm 20.28; Jo 19.33

			O Senhor morreu no Gólgata e Arão em um monte	Nm 20.25

			O Senhor, porém, morreu pelos nossos pecados e Arão por 	Nm 20.24

			causa dos seus

			67. Consagrados ao Senhor (Nm 6.1-8)

			O israelita que se consagrasse ao Senhor assumia os votos dos nazireus. Este voto exigia a abstenção de muitas coisas que agradavam à carne (Nm 6.3-8). Do mesmo modo, o filho de Deus deve se abster das coisas que guerreiam contra a alma (1Pe 2.11).

			Tudo o que prejudica a comunhão com Deus deve morrer	Cl 3.5; Rm 8.12,13

			Renúncia a maus costumes	Cl 3.9; Gl 5.24

			Diariamente deve-se renunciar a si mesmo	Lc 9.23,24

			Cristo deve ser o centro do coração	Ef 3.17; 1Pe 3.15

			A consagração deve ser total, sem reservas	At 5.3

			68. Uma boa oportunidade (Nm 10.29)

			Hobabe, filho de Reuel, o sogro de Moisés, tinha trazido a esposa de Moisés, a qual ele tinha deixado para trás até sair com Israel do Egito. Moisés pediu a Hobabe para ficar com o povo e continuar com ele a viagem, mas ele não quis.

			Um convite cordial: “venha junto conosco”.

			Este convite envolvia três coisas:

			Tornar-se um com o povo de Deus 

			Usufruir da bênção diária de Israel, o maná

			Alegrar-se na terra em que flui leite e mel

			“Nós queremos fazer-te bem. Tu serás os nossos olhos”:

			Um posição privilegiada foi-lhe oferecida

			A resposta de Hobabe: “Eu não quero. Quero voltar à minha terra, à minha parentela.”

			Ele não conseguiu separar-se como Abraão

			69. O ministério dos levitas e o nosso

			Os levitas foram separados para Deus	Nm 16.9; Jo 15.16

			Eram pessoa consagradas a Deus, purificadas	Nm 8.21, 22; 1Co 6.11

			Estavam prontos a servir	1Cr 28.21; Lc 9.23

			Eram homens capazes para a obra do ministério	1Cr 9.13; At 1.8

			Cada um servia no seu lugar	Nm 4.19; Mt 25.15

			Cada um fazia o serviço que lhe fora designado	1Cr 6.48; Jo 2.5

			70. Israel em Números 21

			Moisés destaca dez coisas:

			O pecado de Israel: falaram contra Moisés	Nm 21.5; 1Cr 16.22

			O testemunho de Israel: nós pecamos	Nm 21.7; Lc 15.18

			A salvação de Israel: a serpente de bronze	Nm 21.8; Jo 3.14

			O refrigério de Israel: Deus lhes deu água	Nm 21.16; Jo 4.13,14

			O louvor de Israel; cantaram um hino	Nm 21.17; Cl 3.16

			A luta de Israel	Nm 21.23; Ef 6.12

			A vitória de Israel	Nm 21.24; 2Co 2.14

			O despojo de Israel	Nm 21.31; Sl 119.162

			O encorajamento de Israel: não temas	Nm 21.34; Jo 14.27

			71. O vosso pecado vos há de achar (Nm 32.23)

			Os pecadores são despertados de diferentes maneiras:

			Pela Palavra de Deus	Hb 4.12,13; Jo 2.25

			Pelo Espírito Santo					         At 2.36,37; Jo 16.8

			Pela menção de determinados pecados	At 24.25; Hb 4.12

			Pelas consequências do pecado	Lc 15.17; 2Tm 2.25,26

			Por uma enfermidade	Mc 2.5; Is 38.1-3

			Pela proximidade da morte	Lc 23.42

			Porém alguns morrem nos seus pecados	Js 7.25; At 5.5,10

			72. Ouçam e cumpram a Palavra de Deus (Dt 4.1-9)

			Para vocês terem vida	Dt 4.1; Hb 4.12

			Para vocês entrarem na terra prometida	Dt 4.1; 11.11,12

			Nada acrescentem à Palavra	Dt 4.2; Pv 30.6

			Nada diminuam da Palavra	Dt 4.2; Ap 22.19

			A Palavra mantém a vida	Dt 4.4; Jo 6.63

			A Palavra dá sabedoria e juízo, ela ilumina	Dt 4.6; Js 1.8

			A Palavra diferencia vocês dos outros povos	Dt 4.8; 1Pe 2.9

			A Palavra deve ser anunciada	Dt 4.9; Sl 78.3-8

			73. Sete advertências (Dt 6.10-12)

			Não se esqueça de Deus	Dt 6.10-12

			Não ande em jugo desigual com os incrédulos	2Co 6.14

			Não procure agradar às pessoas a qualquer custo	Gl 1.10; Mt 22.16

			Não se enrede nas filosofias humanas	Cl 2.8; Hb 13.9

			Não se envolva com a idolatria	1Jo 5.21; Mt 6.24

			Não iluda a você mesmo	Mt 7.21-27

			Não seja avarento	Lc 12.15; Hb 13.5

			74. Uma declaração de amor de Deus ao seu povo (Dt 4.37)

			Deus ama a Israel por causa dos pais	Dt 4.37

			Deus ama Israel com um amor incondicional	Dt 7.7; 1Co 1.26

			Deus ama Israel por causa do juramento	Dt 7.8

			Deus prova seu amor por meio de um grande cuidado	Dt 10.18; Fp 4.19

			Deus, no seu amor, transforma maldição em bênção	Dt 23.5; Gl 3.13

			Deus derrama bênçãos abundantes sobre o povo	Dt 33.3ss

			75. Somos um povo amado por Deus (Dt 7.14)

			Um povo abençoado mais que todos os povos	Dt 7.14

			Um povo separado por Deus dentre todos os povos	Nm 23.9; 1Pe 2.9

			Um povo que pertence a Deus	Êx 19.5; Sl 100.3

			Um povo amado e abençoado	Dt 7.6

			Um povo de propriedade exclusiva	Êx 19.5; 1Pe 2.9,10

			Um povo santo ao Senhor	Dt 7.6

			Um povo em aliança com Deus	Lc 1.68-74

			76. Nós amamos (Dt 6.5)

			O Senhor	Dt 6.5

			Os irmãos	1Jo 4.21

			Nossas esposas	Ef 5.25

			Nosso próximo	Mt 22.39

			Os estrangeiros	Dt 10.19

			Os inimigos	Mt 5.44

			Nossos filhos	Ef 6.4

			77. Não se esqueça

			Do Senhor	Dt 6.12

			Das obras de Deus	Sl 78.7

			Dos seus benefícios	Sl 103.2

			Da sua lei	Pv 3.1

			Dos necessitados	Sl 41.1-3

			Dos seus pecados	Dt 9.7

			De fazer o bem	Hb 13.16; Gl 6.10

			78. O que Deus pede de nós (Dt 10.12,13)

			Que o temamos	Dt 10.12; Pv 1.7

			Que andemos em todos os seus caminhos	Dt 10.12; Gn 17.1

			Que amemos a Deus de todo o coração	Dt 10.12; Mt 22.37

			Que sirvamos ao Senhor de todo o coração	Dt 10.12; 1Ts 1.9

			Que obedeçamos aos seus mandamentos	Dt 10.13; Jo 13.34; 14.23

			Que pratiquemos a justiça	Mq 6.8; 1Jo 2.29

			Que andemos humildemente com Deus	Mq 6.8; Is 57.15

			Que pratiquemos verdadeiro amor fraternal	Dt 10.19; 1Jo 3.16

			Que nos apeguemos a ele (como Ezequias)	Dt 10.20; 2Rs 18.6

			79. Obediência

			É a prova de verdadeiro arrependimento e consagração	Dt 4.29-31; Jo 14.23

			É a garantia de ricas bênçãos	Dt 11.27; Ml 3.10

			Evita que nos envolvamos em relacionamentos prejudiciais	Dt 13.1-5

			É o sinal de nossa submissão	Dt 27.9,10

			É o segredo da vitória	Dt 30.2,3

			É o segredo do sucesso	Dt 30.20; Js 1.8

			80. O povo de Deus é… (Dt 7.6)

			Um povo escolhido	Dt 7.6 1Pe 2.9

			Um povo redimido, libertado	Êx 15.13; Ef 1.7

			Um povo que pertence a Deus	Dt 14.2; 1Co 6.20

			Um povo santo	Dt 7.6; 1Pe 1.15

			Um povo feliz	Dt 33.29; Jo 15.11

			81. Ainda não estamos lá (Dt 12.9)

			Israel já tinha realizado uma longa jornada, mas Moisés teve que lhes dizer que ainda não tinham chegado ao seu destino. Também nós olhamos cheios de gratidão para trás (Sl 116.12) e cheio de fé para frente (2Tm 4.8). 

			Ainda estamos viajando como Israel outrora	Js 1.2

			Viajamos com muitos perigos e inimigos	1Pe 5.8

			A coluna de nuvem e fogo lhes abriu o caminho	Êx 14.19,20

			Não lhe faltou a provisão diária	Sl 78.24-29

			O líder Josué ia à sua frente	Js 1.2

			Nós ainda não chegamos ao fim da jornada:

			Mas o descanso sabático nos espera	Hb 4.11

			Uma herança maravilhosa está guardada para nós	1Pe 1.4

			82. Um profeta como Moisés (Dt 18.15,18)

			De acordo com a promessa, este profeta é o nosso Senhor	At 3.22

			Ele foi ungido com o Espírito Santo	Is 61.1; Lc 4.18

			Ele conhece e revela os mistérios de Deus	Mt 11.27; Jo 3.2

			Ele nos diz claramente o que deverá acontecer em breve	Mt 24; Lc 19.41-44

			Ele é a sabedoria de Deus	Lc 2.40; Cl 2.3

			Ele foi poderoso em palavras e obras	Mt 13.54; Mc 1.27

			Deus ordenou que o ouvíssemos	At 3.22; Mt 17.5

			Deus pedirá contas de quem não o ouvir	Dt 18.19; Hb 2.3

			Moisés foi apenas uma prefiguração de Jesus	Dt 18.15

			83. Moisés e Jesus (Dt 18.18)

			Existem semelhanças marcantes entre os dois:

			Ambos foram guardados como crianças	Êx 2.3; Mt 2.12

			Ambos receberam uma incumbência especial	Êx 4; Mt 3.16,17

			Ambos voluntariamente se fizeram pobres	Hb 11.26; Fp 2.6,7

			Ambos jejuaram 40 dias	Êx 34.28; Mt 4

			Ambos fizeram sinais e milagres	Êx 5; At 10.38

			Moisés escolheu 70 anciãos, Jesus 70 discípulos	Nm 11.16; Lc 10.1

			Moisés cuidou de Israel como Jesus cuida dos seus discípulos	Jo 6.32,35

			Moisés sofreu muito, mas o Senhor Jesus sofreu muito mais	Nm 12.3; Is 53

			Moisés era humilde, Jesus era humilde de coração	Nm 12.3; Mt 11.28,29

			Moisés instituiu a Páscoa. Jesus é o Cordeiro Pascal	Êx 12; Jo 1.29

			Moisés morreu em uma montanha, Jesus no monte do Gólgata	Dt 34; Mt 27.33

			84. O que Deus promete aos obedientes (Dt 28.1-4)

			Exaltá-los	Dt 28.1; 1Pe 5.6

			Abençoá-los com toda sorte de bênçãos	Dt 28.2-5; Ef 1.3

			Dar-lhes vitória sobre todos os inimigos	Dt 28.7; Ef 6.10-18

			Dar-lhes todo tipo de bênçãos	Dt 28.8; Gn 26.12,18

			Fazer deles um testemunho pelas bênçãos recebidas	Dt 28.10; Sl 40.5

			Abrir-lhes os seus tesouros	Dt 28.12; Ml 3.10

			Fazer com que sejam cabeça e não cauda	Dt 28.13; Js 1

			85. Um povo feliz (Dt 33)

			Rúben: um povo vivo e numeroso	Dt 33.6

			Judá: um povo que ora	Dt 33.7; At 4.31

			Levi: um incenso, um povo que oferta	Dt 33.8; 2Co 2.15

			Benjamim: um povo protegido	Dt 33.12; Sl 91

			José: um povo frutífero	Dt 33.13-17; Gn 49.22

			Zebulon: um povo alegre	Dt 33.18; Fp 4.4

			Issacar: um povo que oferta	Dt 33.19; Hb 13.15

			Dã: um povo corajoso como um leão	Dt 33.22

			Naftali: um povo satisfeito	Dt 33.23; Jo 1.16

			Asser: um povo abençoado com filhos	Dt 33.24

			Abençoados todos os que tem o Deus de Israel como o seu Deus	Dt 33.29; Ef 1.3

			86. O castigo dos ímpios (Dt 32.22)

			Foi profetizado pelos antigos	Dt 32.22; Jd 14,15

			Os profetas advertiram a respeito dele	Sl 9.17

			O Senhor mesmo o descreveu em detalhes	Mt 25.46; Mc 9.47,48

			Os apóstolos o ensinaram	At 17.31; Hb 10.29

			O Apocalipse fala dele	Ap 14.10; 20.11-15

			Os zombadores o negam, mas em vão	2Pe 3.4; Jd 18

			87. As ricas promessas a Josué (Js 1)

			A promessa da terra que mana leite e mel	Js 1.3,4; Jo 14.2

			A promessa da presença de Deus	Js 1.5; Mt 28.20

			A promessa da força e da coragem	Js 1.6; 2Tm 2.1; At 27.24

			A promessa do sucesso	Js 1.8; Sl 1.3

			A promessa de um final maravilhoso	Js 24

			88. Seja forte e corajoso (Js 1)

			Para reivindicar as promessas	Js 1.6; 2Pe 1.4

			Para obedecer as ordens de Deus	Js 1.7

			Para superar as dificuldades				         Js 1.9; Mt 10.16

			Para ficar firme quando pessoas se levantam contra nós	Js 1.18; Rm 8.31

			Para não desanimar diante de derrotas	Js 8.1; 1Co 16.13

			Para ser decidido na execução do julgamento do pecado	Js 10.25,26; Gl 6.1

			89. O caminho da bênção (Js 1)

			Ouvir o chamado de Deus	Js 1.1; Gl 1.1

			Conhecer os pensamentos de Deus	Js 1.2, 3; Rm 11.35, 36

			Confiar nas promessas	Js 1.3; Lc 24.49

			Estar consciente da presença de Deus	Js 1.5; Hb 13.5, 6

			Ser forte no Senhor	Js 1.7; Ef 6.10

			Confiar na direção do Senhor	Js 1.7; Sl 32.8

			Ter alegria na Palavra	Js 1.8; Sl 119.129

			Seguir destemidamente o Senhor	Js 1.9; 1Co 15.58

			90. Uma grande derrota (Js 7)

			Foi diante da cidade de Ai.

			Como foi a derrota:

			Inesperada	Js 7.3-5; Lc 22.56,57

			Pesada: Israel fugiu	Js 7.4

			Necessária	Js 7.3

			Humilhante, pois fomos chamados para a vitória	Js 7.8

			Porque Israel foi derrotado:

			Israel estava autoconfiante demais	Js 7.3; Mc 14.29

			Havia pecado no meio do povo	Js 7.10-12; 1Co 12.26

			Onde há pecado Deus se retrai	Js 7.4; 1Co 11.28-32

			A restauração:

			Josué julgou o pecado	Js 7.25; Dt 13.10

			Depois Israel obteve novas vitórias	Js 8; At 5.11,12

			91. A fidelidade insuperável de Deus (Js 23.14)

			Insuperável por causa das promessas	Js 23.14

			Insuperável na sua provisão	1Rs 17.14

			Inigualável na sua bondade e fidelidade	Sl 89.33-36

			Insuperável na sua misericórdia	Lm 3.22

			Insuperável na Palavra	Lc 16.17

			Insuperável na sua força	Is 40.29

			Inseparável na tranquilidade que nos traz	Hb 13.5,6

			92. O serviço que agrada a Deus (Js 24.1-14)

			Como devemos servir a Deus?

			Obedecendo a ordem de servir	Js 24.14; Sl 100

			Com plena dedicação	Js 22.5

			Rompendo com todo o pecado	Js 24.14; Lc 14.33

			Entregando o nosso eu na morte	Gl 2.20

			Por que devemos servir a Deus?

			Porque Deus nos comprou para si mesmo	Js 24.5; 1Co 6.19,20

			Porque ele fez grandes coisas por nós	Js 24.7; Sl 103.2

			Porque ele nos protege da maldição dos inimigos	Js 24.9,10; Gn 12.3

			Porque ele nos prometeu uma herança muito rica	Js 24.13; Rm 8.17

			93. Idolatria (Js 23.7)

			Os cristãos devem se guardar da idolatria	Js 23.7; 1Jo 5.21

			Era proibido cultuar os ídolos	Êx 20.5

			Hoje muitos se curvam diante de ídolos como dinheiro ou moda	Cl 3.5; 1Pe 4.3

			Devemos fugir da idolatria	1Co 10.14

			Não devemos ter nenhum relacionamento com ídolos	1Co 10.19,20

			Outrora tivemos este relacionamento	Gl 4.8; 1Ts 1.9

			Não devemos nos relacionar de forma nenhuma com os ídolos	Êx 34.15; 1Co 10.20

			Devemos nos purificar da idolatria como Jacó	Gn 35.4; 1Co 5.11

			Devemos advertir para o perigo dos ídolos	At 14.14ss; 19.26

			94. Dez marcas da conversão

			Consagração plena ao Senhor como Josué	Js 24.15

			Rompimento com todo o pecado	1Jo 1.9

			Amor aos irmãos na fé	1Jo 3.14

			Alegria na Palavra de Deus	Sl 119.10-16

			Desejo de comunhão com Deus	Mt 6.6

			Grande dor depois de uma queda	Sl 51.1-19

			Desejo pela salvação dos perdidos	Rm 9.2, 3; 10.1

			Humildade	Tg 4.10

			Anseio pela santificação	1Jo 3.3

			Obediência à palavra de Deus	1Jo 3.24; 2.3

			95. Verdadeiro discipulado (Js 24.15)

			Josué era uma pessoa dedicada a Deus, por isso pôde exortar Israel a tomar uma decisão. Ele colocou diante do povo seu exemplo de fidelidade a Deus e exorta as pessoas a seguir o seu exemplo, como mais tarde Paulo também o fez (Fp 3.17; 1Ts 1.6).

			O verdadeiro discipulado:

			Exige a experiência da salvação	Tt 3.5; Jo 3.5

			Necessita o reconhecimento dos propósitos de Deus	Js 1.7; At 9.6

			Requer plena obediência à palavra de Deus	Js 1.8; Sl 119.105

			Demanda comunhão constante com Deus	Js 1.9; Jo 15.5

			O verdadeiro discipulado se mostra primeiro em casa:

			Josué, como Noé, adorava a Deus na família		         Gn 8.20

			Josué, como Abraão, liderava a sua família	Gn 18.19

			Josué governava bem a sua casa	1Tm 3.4; 5.4

			O verdadeiro discipulado se evidencia no serviço a outros:

			Como o ministério de Paulo aos não salvos	Rm 9.2,3

			Levando pessoas a Jesus	Jo 1.42

			É reconhecido pelas demais pessoas	Js 1.16

			96. Um guerreiro medroso (Jz 6)

			O guerreiro medroso foi Gideão e podemos aprender preciosas lições com ele.

			A situação de Israel:

			Fizeram o que era mau	Jz 6.1

			Deus usou os midianitas para discipliná-los	Jz 6.1; Hb 12.6,7

			Estavam em uma situação de extrema penúria	Jz 6.4; 1Rs 18.2

			Na sua necessidade clamaram ao Senhor	Jz 6.7; Sl 50.15

			A resposta de Deus:

			Deus chamou Gideão do trabalho na colheita para o seu serviço	Jz 6.11,12; At 13.2

			Deus lhe garantiu a sua presença	Jz 6.12; Js 1.5

			Deus lhe ordenou que fosse libertar Israel	Jz 6.14

			Deus lhe deu a promessa da vitória	Jz 6.16; Is 41.10-16

			97. Um grande libertador (Jz 6.17-22)

			Gideão pediu um sinal	Jz 6.17; Jo 4.48

			Muitos querem primeiro ver e depois crer: isto não é fé	Lc 16.31; 24.16

			O descanso da fé (Jz 6.23,24):

			Deus garante a Gideão paz e tranquilidade	Jz 6.23

			O consolo de Deus foi a sua promessa	Jz 6.14

			Gideão agradeceu a Deus antecipadamente construindo um altar	Jz 6.24

			O início da batalha:

			A luta começou em sua própria casa	Jz 6.25; 1Tm 5.4

			Gideão destruiu os ídolos de seu pai	Jz 6.27

			Em lugar do altar de Baal ele edificou o altar do Senhor	Jz 6.25,26

			A bênção que se seguiu (Jz 6.31; Gn 12.7):

			Toque de trombeta no poder do Espírito	Jz 6.34; At 1.8

			Primeiro é necessário eliminar os ídolos. A isto segue-se o enchimento com o poder do alto, que possibilita tocar as trombetas (1Ts 1.8) e conduzir o povo de Deus à luta e à vitória. Faça o mesmo.

			98. Olhar para Jesus (Jz 7.17)

			Gideão pediu que seus companheiros olhassem para ele e fizessem o mesmo que ele. O Senhor nos diz a mesma coisa.

			Devemos olhar para Jesus	Hb 12.2

			Devemos agir como ele agiu	Fp 2.5; 3.17

			Devemos amar como ele nos amou	Jo 13.34

			Devemos estar prontos para sofrer injustiças como ele	1Pe 2.20-23

			Devemos servir como ele serviu	Jo 20.21; Lc 19.10

			Devemos nos negar como ele se negou	Jo 12.24,25

			Devemos andar como ele andou	1Jo 2.6

			Devemos ser humildes como ele era humilde	Fp 2.5-9; Mt 11.29

			99. Deus julga pecados de omissão (Jz 5.23)

			Ele amaldiçoa quem não ajuda	Jz 5.23

			Ele castiga a superficialidade	Mt 7.21,26,27

			Ele julga quem se omite em fazer o bem	Mt 25.45,46

			Ele amaldiçoa quem não o ama	1Co 16.22

			Ele castiga quem não obedece o Evangelho	2Ts 1.8

			Ele condena todos os que não creem em Jesus	Jo 16.9

			100. A certeza da vitória (Jz 6.14)

			A oração da fé é o início da vitória	Jz 6.7,8

			A presença de Deus é o segredo da vitória	Jz 6.12,16

			As promessas são a certeza da vitória	Jz 4.14; 7.7-9

			O Espírito Santo é a força para a vitória	Jz 6.34

			A paz interior nos dá confiança na vitória	Jz 6.23,24

			A atitude correta é determinante para a vitória	Jz 7.5-7

			101. Uma lição importante para os pais (Jz 13)

			Uma lição que os pais de Sansão, Manoá e sua esposa, aprenderam. Eles eram tementes a Deus como o casal Zacarias e Isabel (Lc 1.6).

			Foram pessoas provadas, pois não tinham filhos	Jz 13.3; 1Sm 1.5

			Deus se lembrou deles e satisfez o seu anseio	Jz 13.3

			Como Ana dedicaram seu filho a Deus antes de nascer	1Sm 1.11

			A sua maior preocupação:

			O que será de nosso filho?	Lc 1.66,80

			Ele suplicaram por sabedoria para educá-lo. Sansão não 	Jz 13.12; Mt 6.33

			deveria se tornar uma grande pessoa no mundo mas em Israel

			A resposta de Deus:

			Ele deveria ser educado para poder praticar renúncias	Jz 13.4

			Não deveria usufruir do fruto da videira, o símbolo da alegria	Jz 13.4; Sl 104.15

			A obediência dos pais:

			Ele entregaram seu filho a Deus como os pais de Moisés	Êx 2.3,4

			Governaram bem sua casa somo Abraão	Gn 18.19

			Ensinaram o menino a andar nos caminhos do Senhor	2Tm 3.15-17

			Ensinaram-no a andar no bom caminho	Jz 14.3; Gn 24.3,4

			Andaram no caminho da fé aos olhos de Deus		         Hb 11.32

			A gratidão dos pais:

			Trouxeram um sacrifício ao Senhor	Jz 13.15,16; Sl 50.14

			Tiveram uma grande experiência com Deus	Jz 13.20

			102. Sansão (Jz 13.24, 25)

			Seus privilégios:

			Seu nascimento foi anunciado por um anjo	Jz 13.3; Lc 1.30-33

			Foi um instrumento escolhido	Jz 13.5; At 9.15

			Foi um vencedor	Jz 14.5, 6; 15.16; 16.3

			Foi um juiz em Israel	Jz 13.5

			Seus fracassos:

			Começou a brincar com o pecado (mulheres)	Jz 14.1-13

			Ele não fugiu do pecado	Gn 39.12; 2Tm 2.22

			Ele perdeu o poder de Deus	Jz 16.20

			Com Davi ele teve que dizer: “Antes de ser afligido…”	Sl 119.67

			Sua restauração:

			Sansão orou	Jz 16.28

			Seus cabelos voltaram a crescer	Jz 16.22; Rm 11.29

			Como Cristo alcançou sua maior vitória na morte	Jz 16.30,31

			Deus foi glorificado e os inimigos derrotados

			103. A decisão de Rute (Rt 1.16)

			Foi uma decisão difícil:

			Muitas decepções estavam atrás dela	Rt 1.4,5

			Ela não pertencia, como Noemi, ao povo de Deus	Rt 1.4

			A própria Palavra estava contra a sua decisão	Dt 23.3,4

			Sua própria sogra tentou demovê-la de sua decisão	Rt 1.11

			A sua cunhada deu-lhe um mau exemplo	Rt 1.14,15

			Foi uma decisão boa:

			Foi uma decisão clara e firme	Rt 1.16

			Ninguém podia demovê-la desta decisão	Rt 1.15

			Ela queria pertencer a qualquer preço ao povo de Deus	Rt 1.16-18; Hb 11.25

			Foi uma decisão que trouxe rica recompensa:

			A terra de sua escolha lhe trouxe fartura	Rt 2.18-23

			Ela encontrou um bonito lar e um marido piedoso	Rt 2.12; 4.10,13

			O melhor de tudo: tornou-se ancestral de Cristo	Mt 1.5

			Foi uma decisão que muito nos ensina:

			Devemos escolher o povo de Deus mesmo que signifique 	Rt 1.19; Hb 11.26,27

			pobreza

			Devemos seguir apenas o Deus de Israel	Rt 1.16

			Uma decisão que nos faz frutíferos	Rt 4.11

			Uma decisão da qual jamais devemos voltar atrás	Rt 1.14,15

			104. Rute

			Tomou uma decisão irrevogável: “não me instes para que te deixe”	Rt 1.16

			Escolheu a melhor parte	Sl 73.25; Lc 10.42

			Escolheu o caminho com os cristãos: “aonde quer que fores, 	Rt 1.16; Jo 6.67-69

			irei eu”

			Escolheu o caminho do povo de Deus: “o teu povo é o meu povo”	1Pe 2.9; Hb 11.25

			Escolheu o verdadeiro Deus: “o teu Deus é o meu Deus”	1Rs 18.21

			Escolheu o melhor fim: “morrer com os cristãos”	Rt 1.17

			105. Quatro pessoas interessantes no livro de Rute

			Boaz: uma figura para Cristo. Ele foi o resgatador de Rute	Rt 4.9

			Rute: uma figura para a igreja. Ela escolheu o seu resgatador	Rt 4.13

			Orfa: uma figura para as pessoas que voltaram atrás	Rt 1.14,15

			Noemi: uma figura para as pessoas que caíram mas foram 	Rt 1.22

			restauradas

			106. Seguindo a Jesus

			Siga a Jesus...

			Com fidelidade, assim como Rute seguiu Noemi	Rt 1.16-18

			No serviço, assim como os levitas seguiram Moisés	Êx 32.26-28

			Na certeza da vitória, como os 300 seguiram Gideão	Jz 7.17

			Com decisão, assim com Itai seguiu Davi	2Sm 15.19-22

			Com submissão, assim como Eliseu seguiu Elias	2Rs 2.1-6

			Com confiança, assim como Pedro seguiu o anjo	At 12.8

			Vitoriosamente, como Israel seguiu Eúde	Jz 3.28

			107. O jovem Samuel

			Samuel foi uma criança dedicada ao Senhor	1Sm 1.22

			Samuel serviu o Senhor desde a sua mocidade	1Sm 2.11

			Samuel foi chamado por Deus	1Sm 3.4; At 13.2

			Samuel recebeu um serviço confiado por Deus	1Sm 3.11

			Samuel obedeceu o Senhor	1Sm 3.15ss

			Samuel foi ricamente abençoado	1Sm 3.19

			Samuel foi honrado pelo Senhor	1Sm 3.21

			108. Exemplos de alegria santa

			Ana expressou a alegria no seu cântico	1Sm 2.1

			Davi se alegrou por causa da Casa de Deus	1Cr 29.9

			Os três magos alegraram-se pela sua grande descoberta	Mt 2.10

			Maria alegrou-se pelo seu grande privilégio	Lc 1.47

			Zaqueu alegrou-se por receber a Cristo	Lc 19.6

			Os cristãos alegraram-se pela experiência do Pentecostes	At 2.46

			A família do carcereiro alegrou-se pela grande salvação	At 16.34

			109. Fala, Senhor, porque o teu servo ouve (1Sm 3.10)

			Um conselho amoroso de um ancião a um jovem

			Samuel foi chamado muito jovem ao serviço de Deus	1Sm 3.10

			Pelo seu ministério uniu-se intimamente ao sacerdote Eli	1Sm 3.4-8

			Já como jovem amava e servia a Deus	1Sm 1.28; 2.11

			Observemos o que sua mãe fez para ele:

			Ela orou por seu filho. É um privilégio das mães	1Sm 1.27

			Ela proveu o necessário para ele	1 Sm 2.18,19

			Ela tinha os propósitos mais elevados para ele	1Sm 1.21,22

			O que Deus fez por Samuel:

			Deus o chamou cedo para o seu serviço	1Sm 3.10; 2Cr 34.3

			Deus o chamou e o reconheceu publicamente	1Sm 3.4,6,8

			Deus se revelou a ele	1Sm 3.11-14

			Deus confirmou seu jovem servo	1Sm 3.19-21

			110. Ebenézer (1Sm 7.12)

			Ebenézer nos fala...

			Da grande aflição de Israel	1Sm 7.2

			Da necessidade da conversão	1Sm 7.3

			Da necessidade do rompimento total com o pecado	1Sm 7.3

			Do real arrependimento de Israel: Nós pecamos	1Sm 7.6

			De sua confiança na bondade e fidelidade de Deus	1Sm 7.8

			Da sua confiança no sacrifício remidor	1Sm 7.9,10; Hb 10.14

			Da grande salvação que Deus operou	1Sm 7.10,11

			De sua gratidão: Até aqui o Senhor nos ajudou	1Sm 7.12

			111. Um servo exemplar (1Sm 3)

			Samuel foi:

			Um servo atento, que ouvia a voz de Deus	1Sm 3.10

			Um servo humilde e fiel	1Sm 3.15,16,18

			Um servo que crescia	1Sm 3.19

			Um servo reconhecido pelo povo	1Sm 3.20

			Um servo a quem Deus se revelava	1Sm 3.21

			112. Os heróis de Davi (1Sm 22.1,2)

			Foram atraídos a Davi	1Sm 22.1,2

			Ofereceram-se para o serviço a Davi	1Cr 12.8

			Ficaram juntos e firmes com Davi	1Cr 12.23; Ap 2.10

			Seguiram a Davi com coração não dividido	1Cr 12.33

			Estavam sempre prontos para a peleja	1Cr 12.33

			Eram guerreiros treinados e capazes	1Cr 12.2

			Eram homens compreensivos e sábios	1Cr 12.32

			113. Servos de Deus desanimados

			Muitas vezes os melhores servos de Deus estavam profundamente desanimados:

			Davi: Pode ser que algum dia venha a perecer nas mãos de Saul	1Sm 27.1

			Jó: Por que não morri na madre?	Jó 3.11

			Elias: Basta; toma agora, ó Senhor, a minha alma	1Rs 19.4

			Moisés: O povo é muito pesado para mim	Nm 11.14

			Jeremias: Estou angustiado	Lm 1.20

			Jonas: Melhor me é morrer	Jn 4.8

			114. Perguntas de todo o tipo

			De quem és tu e de onde vens?	1Sm 30.13

			Que ocupação é a tua?	Jn 1.8

			De onde vens e para onde vais?	Gn 16.8

			A quem procuras?	Jo 20.15

			Onde você mora?	Jo 1.38

			Para onde você vai?	Zc 2.2

			115. Uma curta oração de Davi (2Sm 2.1-3)

			Foi necessária: Davi devia saber o caminho a seguir	2Sm 2.1; Jo 14.6

			Havia dúvidas: devo subir?	2Sm 2.1

			A resposta veio rapidamente	2Sm 2.1,2

			À obediência de Davi seguiu a resposta de Deus	2Sm 2.2,3; At 16.9,10

			O resultado foi um grande bênção	2Sm 2.4

			116. A oração de Salomão (1Re 3.3-15)

			Tudo o que Salomão possuía foi resultado da oração de seu pai Davi. A oração dos pais é a riqueza dos filhos.

			Por que Salomão orou?

			Porque ele amava a Deus e Deus mesmo o animou a pedir	1Rs 3.1-5; Mt 7.7

			Como e pelo que orou Salomão?

			Com louvor e gratidão	1Rs 3.6; Fp 4.6

			Com humildade: ele era pequeno a seus próprios olhos	1Rs 3.7; Gn 18.27

			Por sabedoria para dirigir a Israel	1Rs 3.9; At 1.14ss

			Por um coração compreensivo e obediente	1Rs 3.9; 1Sm 15.22

			No que consistiu a resposta?

			Deus respondeu a Salomão	1Rs 3.11

			Deus se agradou da oração de Salomão	1Rs 3.10

			Deus lhe deu mais do que pedira				         1Rs 3.13; Lc 11.13

			Deus lhe prometeu uma longa vida	1Rs 3.14; Sl 118.17

			117. A fé de Elias (1Rs 17)

			A obediência da fé: Elias obedeceu à Palavra	1Rs 17.5,10

			A garantia da fé: são as promessas	1Rs 17.5

			As provações da fé: o ribeiro secou	1Rs 17.7

			O apoio da fé: “Assim diz o Senhor”	1Rs 17.14

			A prática da fé: A mulher obedeceu a Elias	1Rs 17.15

			A recompensa da fé: A provisão fiel de Deus	1Rs 17.6,16

			118. A terapia de Deus

			Exemplos de servos de Deus que receberam novas forças:

			Elias querendo morrer – dorme e come	1Rs 19.5

			Povo de Israel aflito e angustiado – Deus ouviu seu clamor	Êx 6.5,6

			Josué prostrado pela derrota – Levanta-te	Js 7.10

			Sansão cego e preso – recebe novas forças	Jz 16.22

			Paulo desencorajado – o Senhor o encoraja	At 23.11

			João exilado – tem revelações do Senhor	Ap 1.17,18

			119. A rainha de Sabá (1Rs 10)

			“Oferecei os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça” (Rm 6.13). Assim agiu a Rainha de Sabá com Salomão e assim nós devemos agir com Jesus.

			Com os ouvidos ouviu a boa notícia	1Rs 10.1; Mc 5.27

			Com os pés foi rapidamente para ouvir e ver	1Rs 10.1; Lc 19.5

			Abriu seu coração diante do rei	1Rs 10.2

			Usou sua inteligência para aprender do rei 	1Rs 10.3; Mt 11.29

			Com olhos contemplou a glória de Salomão	1Rs 10.4,5

			Com sua boca testificou	1Rs 10.6; Rm 10.9

			Com sua língua louvou a sabedoria de Salomão	1Rs 10.8,9; Rm 5.2

			Com suas mãos fez coisas boas	1Rs 10.10; Ef 4.28

			Sua recompensa foi grande	1Rs 10.13; Lc 6.23

			120. O que o servo de Deus necessita (2Re 4.10)

			A sunamita preparou um quarto para Eliseu, onde se encontravam quatro objetos: cama, mesa, cadeira, candeeiro.

			A cama é um símbolo que nos fala de nosso descanso em Cristo	Mt 11.28; Hb 4.9

			A mesa é um símbolo de nossa comunhão com Cristo	Sl 23.5; Jo 21.12

			A cadeira (do professor) é um símbolo do ensino	Lc 10.39

			O candeeiro é um símbolo do testemunho	Mt 5.14; Fp 2.15

			A sequência é, também, muito elucidativa. Em Cristo achamos a paz e o descanso e tomamos sobre nós o jugo do serviço. Agora estamos em comunhão com ele, assentados à sua mesa e testemunhamos daquilo que experimentamos (1Jo 1.3).

			121. Vários tipos de vasos

			Vasos vazios para o Senhor encher	2Rs 4.3

			Vasos puros para o Senhor usar	Is 66.20; Mt 23.25

			Vasos escolhidos para o serviço do Senhor	Is 6.6-8; At 9.15

			Vasos santos e úteis para o Senhor	2Tm 2.21

			Vasos de barro com um conteúdo precioso	2Co 4.7; Mt 13.44

			Vasos especiais para glorificar a Deus	Rm 9.23

			Vasos de ira reservados para o julgamento	Rm 9.22

			122. Vários tipos de servos (2Rs 5)

			Naamã, o servo do rei da Síria	2Rs 5.6

			A escrava israelita, uma serva fiel	2Rs 5.2,3

			Eliseu, o servo de Deus	2Rs 5.8

			Geasi, o servo indigno	2Rs 5.10,20-27

			Os servos de Naamã	2Rs 5.13

			123. Cegos

			Naamã, cego pelo seu orgulho	2Rs 5.11-13

			Jovem rico: cego pelas suas riquezas	Lc 18.23

			Demas: cego pelo mundo	2Tm 4.10

			Judas: cego pelo dinheiro	Jo 12.4; Mt 26.15

			Saul: cego pela desobediência	1Sm 15.22,23

			Fariseus: cegos pelos preconceitos	Jo 7.45-48

			Laodicenses: cegos para a sua realidade	Ap 3.16,17

			Esaú: cego pelas paixões	Hb 12.16,17

			124. O Rei Ezequias e o segredo de seu sucesso (2Rs 18.1-8)

			Sua determinação: ele destruiu os ídolos	2Rs 18.4; Jz 6.25,26

			Sua fé: ele confiou apenas em Deus	2Rs 18.5; Sl 90

			Sua firmeza: ele se apegou apenas ao Senhor	2Rs 18.6

			Sua obediência: ele cumpriu os mandamentos de Deus	2Rs 18.6; Dt 10.12 

			Sua persistência: ele não deixou de seguir a Deus	2Rs 18.6; Rt 1.16

			Sua luta: ele lutou vitoriosamente contra os inimigos	2Rs 18.7; 1Tm 6.12

			Sua vitória: teve sucesso por onde quer que fosse	2Rs 18.7; Sl 1.3

			125. A vida piedosa de Ezequias (2Rs 18)

			Ezequias se apegou ao Senhor de do todo o coração	2Rs 18.3,6

			Ele observou os mandamentos (Palavra) de Deus	2Rs 18.6

			Ele agiu de acordo com o exemplo de Davi	2Rs 18.3; Js 1.8

			Ele se apegou ao Senhor com todo o coração	2Rs 18.6

			Ele confiou em Deus em todas as coisas	2Rs 18.5

			As ricas bênçãos que recebeu:

			O Senhor estava com ele em todos os caminhos	2Rs 18.7

			Deus lhe deu sabedoria em todas as suas ações	Tg 1.5,6

			Ele foi vitorioso sobre os inimigos	2Rs 18.7

			126. Soldados de Davi

			De várias maneiras os soldados de Davi ilustram os soldados de Cristo que devemos ser:

			Eles eram:

			Corajosos e dedicados ao rei	1Cr 11.15-20

			Consagrados e cheios do Espírito	1Cr 12.16-18

			Prontos a arriscar suas vidas	Gn 14.14-16; Rm 16.4

			Escolhidos e dispostos a renunciar a tudo	Jz 7.7

			Voluntários e fiéis até à morte	2Sm 15.19-22

			Desprendidos: repartiram com outros o despojo	1Sm 30.23-25

			Solidários ajudando os feridos	1Sm 30.11-15

			Os soldados de Cristo têm todas estas qualidades	2Tm 2.3; 4.7,8

			127. As obras de Satanás (1Cr 21.1)

			Ele seduz os cristãos para o pecado	1Cr 21.1
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